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· --8-X-~~'"DIE:t~it ,~:." ......... ·Dens-·•. e'~a . I' Pir}ii~JI~ (:~'; I\tll~;l ;t t~~Il' I:~~:; C~:~lÍl~:li~i: 

· ..•... j\ i~i: $erá;~iÍ1etti~a. ~t~~~itameht~1 . natureza nrlO pOlle ;"'1' ,!l'IIÜO 11m complexo de 

,, o- : · .• :o~o~~ss~.~k·#7dset::!~:t",.rem;en~ia~dP~ ." ,- .~ , . -, IBOi~:~I~ld:~ , r~~:;:(~)r (~~ ~~::~~~~~'~~s qlle to- ...... 

rer::!1~m;:~~~~~n~f~OJe~~:ff:t~~~·II:::i:6 rU(f(»OqÚeeÍ( i$t; é.imrnaculado e ésà~to! .'.1 dos se \'Ql~enLpara éIla,porquees
peCl,mia-tiaineJltecomo tarubeln ·.qunilto /. Hae,::,. to ~.aQ mIS~Y1ao mesm.? pranto .' I " E " . . - . . 
à cOJlabpraçãÓ',. , . ... . . '::-: , < ,,:< Ee.m.toQ.o oporaçaohaum.gntoeguaL ' 1talHO COm i> '!spmtlslUo. estao c.om a .' 
..Zfo.da .a . 'C"Fre~plihden4:ia . ' 0)1 .< valor.. ..Deus .semeou .de .<tlmas o umverso todo, . . '1Yon;tad~ :doPac; ('e1e$t1al e cornos . 
dev.e ·serenyiada, ,·ao ·cohfrade . LAURO .. .... . :; : .. . " . ;; . . ·eUS.luame11 tOi;l de . J. e8us.:. .. .. . . ' :.
Souza' lÍ ,'rua-Yictpr 'MeireJles n.21, séde · Tu.doa.que .vIve; :n, .que · canta e.chora,. " I '. . . ." 

.' . provisoríada F,ederilfão. '.' " ..' '.' . •. ..... _ Tud,oJoi feítocom . o.mesrna todo, . '.' •.•. ° ISS!lil'itismo l\ue 'l'epoúsa soLre à,s.· 
'0• . Pa~E!- '.Ils·o:da·redncç:s,o . d,ese·Jam.ós :.que . ·P~nflcad9.colT) . a. mE!sma.a.urpra... .' .]H'.Ó.·!lÜ.llS.!e..i... R...· .tla...n,..,..tt.'.,rc1:a ,. e. d..e..ordem 

. ,.08. artigos, até.m .cló .pseudonymp, tragam ,.0 · mysteno .. ~agradp:da . ex!stencl.a, 
gernpre~ ajjlsig"átíira' d.o atitór.'·· •. . ' . . .... . ' diyina: e. porIstortlcsmo .qne .' eHe· tém 

.. ' " N!1o. s.erão devQlvidos .osautpgraphos, ...•... :. .. ' S.ôh~jê te adivinho; '. .uin .ohieeti\iogtainle-e li ti!, 
·· .ainda _que não .seja.",, ·.publica,dPS. : ·· '. ,:' AO.ver . queaalina tem 'âmesma essencia . " , .... . 


Pela dor, pelo amor, pela innocencía, Ú~tcmpos ~;IO,~.hegadús emqtié
'., '.•~.r';~••••".;'.~~~~~~~O~er, ~uard~umberço;quer. prole),! .umninho; . ;tsiderasmoraés devcIlI desenvolver 

" ·.:,: A··•.• ·.·-.·· '.' . ... " . - .' ······;1·· .'...' ./... ::.......,:. '. :. ·' .·..·...:.··... S6hOjés:e;qUee;"tod3a cré~tura ; scp.arii .. eümjJr il'-se op.rogresso q ue ' ........u.. ·z·· .. Des'lle :a: mais bella .até ·a mais· imj1ura. e.' s..·fá...:..nos..: .dc~)ret.o.. s .. .le( .· ....1·...).eus, .•.e..·.·.·•.l).or . es-.·.'. ".." .' OÜ n:umàp?lÍ1bá óu n'uma féi<ibrava, . 
'" ", .. . . . .. ..' . ." . . Deus hab'it<i;geussonh,,; peus murmura!... . te. motivoaidêia éspirítaj1j:ogriueeIll 

.... ..• , . ". '.. ' .. . .......... ' " todaparté; ]lOl'qlic assim Deus . quer 

..' . ';0 ' i~rii~I: (llle hÓhi pUl)llt:\,ln()iS. .efà4 a. meslila:avalu;àrilpezai' de miL 
/TIJO·, orglún ·· ofl\d;Jl'jlil. ( FMeraçãil Es- .. .... ... .. , .., .. .. .. . ". ohf?tae\t!os fiuê .pl'ocúriím co11oca1' <'lI1- •..•. 
·' Pititii .C:itlü,.!'ine'tisc .,h',ii; COIl1.Ú . titúIG ~ào sÇ: !Jàtellteia. :J!)s .... (;11168 ae todos, tt'Slla . 1l1:u·(~ha , ôsiil!eaiiJdallãocoIll

it ri,i1i ~ . püiavi':lI . 'qli'C ' por si SQ. é'i.'prinYe Ql)l~Jôg·r;lI\de. des~Úy;)IYiliú~lltoflile .es~ prd\ellde,l;:\~n98 ' magllíficos~êe.ollsola~ <. 
. , .. :clj extraórulIlaJ'lovalql:. '.' :-- - ......••.•. rtátoliláij(l(nrl<lsl}ii'Ítistno,~ ilestiÍ) aHóp()r dores .· élls lIlamcntosde . ta!) .salutar . 

l .~' .'" ' '4I1Z ' ,sci';í. de:fi\()(o o'I~leprctdúle-.DeI18"pal'agriiud~s fins aqui nater;dbntrina, .. .. . . . .' . 
, "., ni6~~evai: li fOtlo!\, ' expIie:muopelas. ril. · ...' ' , ' .' . . . . AIl()v;i él~a quese asslgllaJa pelór 

··.: I;OIIIIÍl11;JSÔeste jui'll;l1 0~ (liie 'vema ser .: Náo:. ~onside;':1 illó~nii;gu.er:n .·. conloprogresso . dO ,Espiritil3UlO, ' marcapar'l 
'. . i) ~, E~piritisill(j ~quaé8 ~s ' vc\'daclcs nossos·: lh;liaffedo:5, ' to!lós .'. sonlos ir~ li hnmanidàd-eo . ill~cjo ·M ulIlacreuça ' 
: illCOnJeSta VCi8 'que . esta ' .·· ~llLljriJe ·. dúu:riJá()~,eí!s~sqll'!hoie l;o$tiiizari1 . adúll~ Ôl.a~estosa: à.ssociatla. · a .uma. fe. tirmé.·· ·· 
.td'tin . Pl~9i)~g·.n ':em 'prol d~" h~m:~nifl~~de.. ·tri"n·~; . ~~i~)i~'úh.~ .;<!~Hv:ez> ,inais ', ··~si~Jare·c.i~; é" inabalaveL'·,' " ',' , -' '':;':' ,-, ,

.. ' .~·. Ü~í-(Qssós:' íutllit~s . flão ~ r~OI; '. ~ôirse- uos, serao .óf 1)I:ilT\ell'OS ;.. a:. fOrmal'. a . ..0." Espi'riÚsIlIo .é ,uPla ·,.. .·vei;dade .f ·. 

. gliiÍlt~ .'.os lIlais .lJoljj'es ·pos8\vds, .ese: . vúriguardlJ;':M·' Sllll tadll~iúl:{esPÜ· it.~ ~ .como.·tar ·llãO . tclllea.!Ú~l . voll!tiue ..âos ·· 

'remcJH .firllles,persc\'éí:anhi~ ." ri') pi'o-Íla Silat1éfillitiv:í ' imphint:iç)i.o>; íí ';stê hônreil~; ' neínté~;ólti~õeS..n:ii>r:lesi: ,íerl . 

Pllg;lras Il'lSSU8 ide4Js, . qlle Ilãos.ão· phincta il,iC ~ tc'mjioi:ariaménte 'b;lhih1-. .ciltac\ysmas •. geologicOs; : porque ·· Jíé~ . 

oll·tníssenão .aqu(lllaffmesllla.s espa- ·1I10S. '. . . ' .' : ." . . .. :. . . nl,iuí.ntlt'Sses" ·plÍ(\i\oúlenos. attirigeno_s· 
 " . 
Hmc1as por Christo qúall!lo eni missão ' c A,·Llíz ~i!,à m~~tritr á.t~dos,qtiCe~prritOs.l'rQPl)g:,JO)lOie, trhlmp1íant\)., 

.: ilflui 'na" tel'ra~ .. ã, tolrf.an~iá '" est)}rita~ .:~9ns:t-i~ue.. uill~ ;~n~anhã; ': ',,será ,o ·:· ~~i)i. r.Hí8.lri~ · a' con8.o~ . ,• 
.• A Lmp nã~ será por conseguil)te das pedras angu1art-s ' desta · diJiJtriUll; .\atlora : ·di>lltri.!l~ fl'leguiará a ~ilIlíani- ./ 

um orgllP1 de co'mbatt, ffias sim .11111 tflO perfeit!!, formada ' lâÍlo :altoedadc p;rniaCól)quista 'da suprelÍla: fé· .' 
.mil;lsiollario sereno a exht)rfà,' a .to(los I tni:nsmit~iQaá . liÓI;i Jlfll' intermcdiô ·.de lieidade. .. .. ' . ' . . 
para Cjue estudem o Espiritismo; que Imel)sageiroscelestiaes, _ ' . .... .. ·Feiiz~s . tl'aqllelL~8"qué desde la se 
BC corisagrem a esta doutrina tie AlIlOr . O primeij-oe·spirita .qu'é -pisou a 'ter~ iniciam, porque' espalhando os }lrecei-' 

. t: Bondade (lue Jesu8 aqui lançou as \'u, (líffulJ(lÍildo o 'Espii'itiárrio, com to. los UO Espirití;;mo, l'cceberão as Leu: 
sementes, e que' agora. "flue OB, tem· ida sua autoridad~, foi Je.sus . OII1;il1to, çãos cle DClfsd<.' ~'U8el"iconlia e AUl(JI' •. 
poa fláo chegados, brotem POl- .toda 'pUI'- . por iBto mesmo· uós · O consideramos que. ordena 80S llomens. de hoa von-, 
te. ~{!m . uma tlxhllberancia cl:trltordl-1 eomo uosso }lcsh:e Supremo, ah-u de hule, por iútermediode s.eus mcnlÍa
úan~. _ . , . ' IDossas imit~ções, cujos passos prOI'lJ- geiros, que espalhem e propaguem 

A re&lt!!ade desta nossa afflrma- . ramoBsegmrj com devotumento e amor. sens cllsinfllnentOI! pUl"OS e gralldio
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. 1,::~~~~:,:~;i~:;~::~:~:;~~:;r~~ I .C()mriJol1lcaç:Õ~s. Jil;~::;~!:;;::,.1:~"~~{.~:l: ~,~i::1~ · 

l?eU('iócheiadeIiridas.imi"g~IÍB,eruprê~' .' ·M.ediumnicas ejil,tiça, . . . ...• ...••.......••.. .... •.. .•. . ..•• . ....... .... •.. .. 
~1O"(lU \'lVamcnte oalltl,ltOrIO. . '~. ....... .' '.' '.' .' ... .. . ' . . . . . . . . Sáoch ef!'ád () ~' o 8 te mpos :denão ·rnai!;.' 
.' TEriIililOU>a sessão C<>IU Uma prece' ' ei~l' .. .. .•.. ..' .' ... .. . . . .. .: ....• guanl ai'i\los ü eh,üx o do .fllqlieire~que ~ . 

;ti pe!oirurãQ.I;'reSidelil é · ~ aG~m~anhadll .. EBpiri~iBl!lO~doutri~as.a.lu!ar e be[ndit~,o erlO'-::-lilamp;ula~queé à :ftlTdade~ .. '., 
I)(Htodas ,a~ lle~Boaspn'8eut~1l, uaqual. que velúlllostrar·a huruallldade; .() caml- ·O en,) ea ig"nlltailcÍlL dalei unicá,qu~' 

.' It,ijl l' rlido o .aIxilio dinn<,> pel "klil~ i~ tlho da ;re"'eúeT~:çào. .... " .. '.. .. . . pauta ,:" d idg~;e cOliduZl\ creà tlll:,t e a!)reC 

dade do~qú", tràb.l\ lh am('llllwndi"joda . : . Es plritl,s7no~iu plnotasDocoração. dó "çãn ao Cre~\do r,segilndo a s ~la .jtistiç ~ e · 
iu~od~;laipiliahumaIlll,pç lb prtlgr.çils o. hor'tlt'tÜ;!l,' ccmpaixáo C 1" c:\riclade: . .' s.ajQ de'~~íoa. 'é · :1..··. t.r..a ~8g· · r e.8 ~.: ã ~ ' . a.'. le.í,·' ...~'. . .' · . de.M
nmv,ers:	•. ,:. , .'. . .. ' . · En~iua~ &'er humilde e .reslgoado. . 

..-,~.:,..,..-· Óc • Bern . mostras que ' nasceste dOAlabios di- .ignol'ancia é não. ('oliheeel,a, não compre....-6. '
.. '. .. . . ... . , . . . . .. ···vinosdc· Christii e qU,e aqui f08tepllinta- henrlél.a. · . . . 
"E" " .. ...•. "1":.... :"'•. ... d···· ; ". rio pelo mei~oNazaréno,'l'u le.va.S ocoD- A tran sgre~sii6 ê. a >p ,USll; 'a tieva é d>

'.' ..•.... .' ,V ·f) Uln '..O ioi'!o Ao' tugudo do .qu:e60ltre . a carid~" ene; to. e,sa di:nBn egrosóeira materiali, . 
. : C();~,·. .'. a úeáca6dilVe,~ prn~;ãóE,~pirl.deaO d\!8atbparádn. dá8 aO.orphã(} opae.daiJe q\l e .•.nvol veü hoilieni com ' os velhps 
. C' 1." .. . ' 1' . . . . . ' . . . e ao, cego a Juz.T)<is ,le.uit.ivO a. o. qüe ..sol-It:'Lbit.(;~,.. i,s,· ilnI.i!;os ; viciós... é 'asg. randes 
ta-· · ·at ls.nne.n!ie.a lno':;e··.'I',r:Ii" ·"''') .m.elO t ' ! '" .. . ' . . . 

o ~un; aph:l,e ~v.olútiva, em tornocta qu~1 . e~ "re,' on;~~ aoquenaluta baqu61&; een- paixões queoorgulho e aBrnbiçã.oge- '.' 
. .. .. .' '. ~in!l8 0lierdftodasoflénsas. Bemmóstras ritm,ilct:Ícl\tao'do aÍ! arma~ ·dúridaseBof· 
r.il.,o co·;jgregado.8todoB os eleinentos; e no- . t " d' . t .' J' . · ····1 '1" ' ' '' I " ....,. '. .. . t· .. 
.vosaQeiJto;;~eappioxi[l)li tfi(.II ;:>raRIli!'n illen-que . tl cn . .cre~ot OI .. e,sps. . . .' . reI or.,8, . torUalH o'asscrncreuça; ee 

" lar., 9á(>~f';içosdos< qile; l!r() c~ iiÍ'lln" tl'flha- ..Eaté ne~te8eculóumpill;ihado ' deho- .amor;penle';ldo,a~ . selll · li esprirança n oJ u
Ib ar pe lO' engrandecimento da d.ou. trina .dO · ·I'I(o . mSirf/). o Jde.poRit.p .·,.. t...u .. - Inci.e ;, cunlian(a nopresente; Bem otOr. n.8te.p .. .·d .· a r.i.O ;.d.. iI . I~ d.,ou 	 ....n. a UlellaUla o esus.. orlaso. Imperllg el(~me;'.'·'ali1~dita çã·o.e reflexão, nó passa> 
".' . ' ';1':· · · "'. : '1 ' "1 " .e i!Ti péraias atravez :dds' seculoi!; · ··· do . . .. ·"ao e~ta noS e8!relt()8 .HtlIte·8 ca.s :e pe- .'··E ·· ",'. ' . .' b· ... . . 1····· . ". . ..... ' . . . . . ' 

· queniaó .· artig.o, (fuscreyer, almpúrtanciá '. ' " .. v~~, . mel1 ~ ons ,un gOB, q~e tendes ...· ;\i\ij en08SQ . intIiitomostt.ariIio8 . aos. 
"i' I ·d ' f- n ' ··· .1. ' i!. . . . l. · ·dl~ I.SI.do odl.ês.contIl.lUad.oresdo.s ..enstn.ament08 Olb.il fi ilO . lllUUdo'lqtie () propri;, mundo;: 

· . çapLl ~ .. ao~ I, e ; e~~ ~ o/mpre len ... . deChfisto;p{)di sempre a 'Ell("que vosi~toê, t.odós .iH.is.osh. om,ens co.nhe.eero.os, 
.11I.enw,,, a · Hua·prop. r.\,\ .e\".IIl.Ç'IOCOtll .O. de- . · ·..·R. · · !· ....·d·. '. '.' -". ' " d ' ..... . .. ...•. . .' if ' '. ' . . ..' .... .. t ' " 't """: ' 1' . ; :. ,,' t '" '. amp re .>\ 1m . e ' qll.e naQ ' '0'0", ' eavle' ::lo· ·seb'tI.rnos '·e·.Sn femo~ ., . c()'mo coli8equenClá . .correr "n.· empo, .ornar.l: )er.) ' p,lt ,11 t:l .08 . .. h " '''t ;Ih" .. . .' . •. .. .. ' ..... ' . . d . . ' ., .. 
~ensbriHll~lÍíe"s resultados. . ' .•... ..... ' . ' ...... ramlB9 .qUer. aes, .. ,' .. .... . .. .dü u08soerroe ,l no ssa IgllorarrCla.•, ão 

· ..Em vãoijiim~isficarão t orl oil ' óse~tM~E tllJeSI1S q,ne promet~es-teahu!Ílam, é 11 (\ &;;0 fim aponta r essas laltas, (.lütque . 
'. .. . " ,' ' d .' 1';; " ..j tein da de a tuaterceua .tevela.çao e .que neste BabplilO.S e teUIoSColllO certo . ' ·que !lada • 

· . ç08e/llperga.o8 pe .a san a c:ltIS.\ LO . I . . 'liecill~lhe en viaspodnterine,liodoEspiC iridiTichjo.·.•.pVss.ue el\1 seUI.o.A·m.· ·": i.n. ti riJo, me
(, quemulltnr . em seu cornçao .es~p( ~aCrf)··t· "· ' ".' '" •. . ... . . ' . ·f : . '. ."
~l\nto ideal. .se.. senj ira lnit!!;se julgarale..rllamo, qUite a ;ess_encla do.chlI8banrsmo, lhol Juiz. a ' raziw.e 'a coD.SCie.Dcia, · o cora-
lii>e , d.iSj10stó aeIili'put a r- efl Itl ardor '· a ur:!l~~ra_a :estes m~a?s.pa~a qQe' a, ~a . dou: çáo .•t! . a intelligenda...... para 'julgilr,verifi- .' 
li rniüs éncai:uI arJaíe.jpja. ' .' . .. , '..'.." tnna na~, se :desvlrtu,e:etr;n'O'·-tem- ~Í1:fo;po;r car · e conireeera grande b~rreira que .sê

irnftcl1 trr oç de 'BJcão: Iio Hleiod()'~ .~o~tra~selta8.,E c .avos' dIgo: c!Jntmuae..R),'lara , a lllz ..~ . a , vt'l'(l ade~d~ trevae}O 
··.. hillai ·dr.sbaks rnilttileni s . · ue·· 8eéorih~:se~e!ar . n~ter:~p!lra colherde~napatnalem\Pljrajulg~H . .... .pqrt;\rJtodo ' .propz:,a . 

.cé ·' ° 'ValOr do sold,~iló ',Ii~ i n~tQ. , á lueta ,pé_~SpI!'1~llal.E8Pln.tISlUo~que~ncO)ltrfl'S8em-j so!fnrn~nto,q~e oacabru?ha; daproprrll.

.)avic~oúa de :I!ua .ba Ú'di>iL, .. : ....... . ....• . presacetd()tE!sd~ , boaroutade. pal,a:;te : dorqlle o; ail1Jge e:desesp~ra, que ° leva 
' :Ariimadci dé .. .boa: ToUt:i ;jeenofirme prorl~marfl'0'YDlverso; ' e~. b\:lmdlta . sejas 8yac!Uaçao, .ad,nv1d ~,adescreu~a. e&o 
descio .lle praácarat~a;' i dáilr, mUit"iiÍi~doll tnna que das con$ol,açao~os:~ ne sol- .desammo; q!le o .co:nd uzaod e8~.tlllo, ao . 

. de o cOiaçãõ hllm;l iiil . . .. . " . ' .' .. .... ' ·. frem;I)~lls;appellopar.a bJalilhnltã bon, . ,\e~e~~el'~ie ~eileC!lCIaiUenteacoler'a! ~O', . 
, ' An; lIi i< pér{flt ,, ;rda~'ão, H Illais>fi'l'qíe d~d!l; C" ' qlll!nlluCa desarop",r,eB ~ e8te~ t~.?s O~It} a ',v.rngança o '. orgulho e~ambll.ao 
Ílolidariéililde ' ·existe. entJ',= •'a .vida. corpo--' ,0 . reIrOB, ,e que 3: ' tuab.emdIta ltTadla,çao alJluenta e conduzem. 

e ' Í'l ·'i\·· vidií ~s i'rittial " '. .. ... ·· sempre ·desça sobre oBteus servos, qneseE; .ne.ss.e...··esta.doiral~~.··qúe. .oho..in.·e.m.·.·· 
'..... r;~sespiriioli~I'l-v."·ilri8, quesã~ (>8 · ~~ui~a:ch~.n)l?ropen.sosao~.em: ·'<" ." ••......•... .... : ' se d'eivi:i ,daluz :eda verdade, ,eBBeorva~ 

.. . • s~rioBd,;.sup, emoPae;. :iri !).pr~r;r?péll.- i ~ermlllo vosp~dJUdopara q~e oreI~ Ih;lpurissini6.quehanha.e tonifica0 es~. 
'. .... 
.....- . . . ao!' ao . bP.lU l"ndo perfeIt amente 1,I~ "é.lÍn&- se .. pre ~omfenor porvOBSQ .hu.mIlde Ber pil'ito .ergti~ndo-o . dá,pi~Btaçá.o qne·~ 'fai . ' . 


élenciaSdo; iriIÜii)s iu êaiUactos ' ~:i ·: te' ~ v(}e : ~lIllg? . . .' ...•. , .. ...... . r. iú..a.uece.( . Iraq.u .... e . ~. .iII. .. n , .... .·a"··
rr	 .... ....•. rie en .. ecid· Il... . ·ac a. .te' · .. 
. , .' . . . .. '.' .Padre Sebastião Oias (· ',prOCltral11 ' au:iili'"J:ôs, , faze.lido ·,: iriauditos 	 "-' .' bewld:vampla .estradado proglesso ·mo- ·· 

". . ... :.· ·;,· cslo.tnos., ' ap'p' roxoi'inarn. 'se,.. attl':j.hid·o8.·.·pn.r .. .'. ..... . . . ra.l, .. ·que. ·,·condiizl.·{á; · a .h.u.l'I!. an, íd.a.d. e.··'av.er~ ..·" ..... ...' · ·' 8énl'~imtó8búIDógéúe'fS,C Ili'l~eg~I".j s né~ <' Tl'aJ.li\lhaen~o 'Comp~lavtaa .00111 .com· .dlÍul'Íra ete~Yfe1ici:da(je, . que todo . o bo- " 
· 'lá co·nceotr:içãoc ·pela . pr \;!cp • er,,'iCIHI~ ob'nis:;' . .. . .. . , . .. . . iu'eril .ft&,;lt'W li :.almeí~.· .ina1! não' coiihe~e ' .... 

. .. ... . I ' ·.Derr.ainae. a.hi'.ná .terratod. o o: bertiq· ue. I'· . com ·4 I111 • . os . sof(re.dorp.s . e:pa liild!)8 '·rel., e. c~mprj>he.Ildc; porquc não~abeolJvir. és
. psp~ço, infinito., desçaÍll' em:e bam -obeni: puderdea,. 'mas;8t!m .osténtàçãó :Se!ll1jndul~ se juizretto ' eiu~to,q.e tem em ~iÓies~ · r .:.: 

Ii'ciÓ. da pala Vra · materi;ü. . '. . . . g~ntl1s . e ('aiid.Qs~ ~ . para gósardé8 as .'de- mo; porque não .8abe ~ elevaIÓ .:espirito a ,' 
(. ' .A ·pratica da sublime virtu'dc.:....C:I r idnd e. IIC!as que os espn ,tos. elevados gOBam. . a!'tllraem' <lue .·sede·ve . e8tar;aci.m~da8 · 

. ....:.,el1lbaJsô)ma()s co~.ç,õe8. de i!.lcbri6,ateo rrabalhae e tpnde por lemma~Fé, Espe-- coilsôls 'n')atê riacsdo ' lIlundo que' tanto ' o '. 
odores; fll rtaJec r}(l o.~"s · e Jornnrido.· ns ca- rllnça e. Cal'idJ.c\e ~ ~ .suggcsti onan); . q·u~Í1to Jilâis · e.pb.enlerali ~ . 
paz!'s !lEi . eicelleute. r~llu , tl)i1oB;poi8 ne~ . ·· Fre.d..eri.eo.. R.· oUa . iantasticôlH são'as'Eedu,õel, os gozOS,06 . ..-:--:
tl'es ·coraç.jes aninhando- se el('~' ado$ ~en t l- .' p~ôl~~ res' e ASllJ.eg'rlas . . ;• . 

i mento1!, !lclles não m.ais se {. ' naia .a . jivilla · . . .. . '. .." . . Oéhristíarii snrci; : revelado em espirifQ' e 
: trio logia -Fé, Esperauça .e Uaridade. (Recebidas ' peio mediom ·' I!atir~: SoÍlza): em vei'rlade;não pelos homens ' !la terra, 

.E'pelo trabalho )ml uo, ·Coilstiml.ll e· . • ... -•.-, -'. - . -. ~ . mas; pelos e~!> i ritoB' elevad.o!i · do alem; 
cheio de' lé, que se vae ob.tendo ef!Nes ,'ad- S . h' d · · · · ménsageiros·;·de 'Deus, delegados :de.Jesus 
,,?il'avei\re8ultRdos,que '~ eni fie Ilode rle~o - .· ãa ·· cega ·QS os tem- ~\'em: mostrar aos. homens que o etipiri to, 
mInaI-os - naturues-p018, ·Iudo se achan·· pos de<prop' ag'àta 'a alma. 'e .scel)telha diviDa; partida de 
do l abia e divinA meilte orglln isado pe·la. Deu", c' ·por· elle · d.es~inado . a immo.italfda" 
Suprema Sabedoria, v~r·8e·á ,(' ,"m i'Wlpli- . . v~rda,de .· '. .dl', a: lierleição moral e i:lteliectual-que 
cavei BSLtislação. 0 8 Iructos saionad os colhi" ., 'é ':1 verdadeira e .unica · leltcidade, dura-o 
do ·na Santa Seara do Denhor. ' . ,I' .Sáo chegados 08 tempos de,em to rMooura, real e pe,rpeetua que existe 'e exis-

Avante pois, irmã os em crença, não de- 'ti as grandes p;e,occupações.do mundo '0011- ti rá por toda a. e~erni dade . . . 
sanImemos, q'ulJ & F é sej a 8< mpre a 1l08sa te riUl. IlxaqDQs OI! lampejo@ radill .Qtee do O J<:spi IÍ tismo . ~ es.s8 · revelação divina 
arma di: combate. para que o de8.a nllJl o grande loco Ele luz, que .cmana de J e8US; feita a08 homen8, pelos mensageiros 'do 
DQnCa se apod pre: dos obreirns do Bem. 1lá, n () alem, nas altas culminancias .du bem, bem; !lSSe espiritos elevad08 ' e puros, que 

Ainda uma vez-..-avan te conl r-adee. desponta para os horizontes terrenos o· são os 'nOS808 g l1ills os nORsóB anjo8 da 
Paz e Luz em npeqoe espirltos. . mageltoso 8ó l da regeneraç20, a . auora g uarda ..09 nossos protect~res e amjgos~ 
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Mãe~ · 

D.a&-Ihes : ·9SSa . . · m'oral tão p'ura e sã. 
Il>a bella • . <la granalosa lei christã, " " 
E: 'tereis attentlido aos ' rogos. meus, 

.: . ,.' 

Dizei-iheso que é. 'amar aos· semelb"rites; 
Ensinai-lhes que ' sejam tolerantes. 
Fazei-os. · sobr.etudo. amar a Deps. 

R. B. fraga . 
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